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ASSIGNATURAS
T(imestre (capital) 35000
(PeIQ correio) Semestre 8S000

PAGAMENTO ADIANTADO

� Numero do dia 40 1'8. f
t t

t Numero atrazado 80 1'8. f

AS ASSIGNATURA:3
poderão começar em quaiquer tempo, mas terminam sempre
em março, junho, setembro ali dezembro.

PAGAMENTO ADIANTADO

ATTENÇÃOOs autographos que nos forem re

mettidos não serão devolvidos, em

bora deixem de ser publicados.
As publicações inedictoriaes, de

clarações, editaes, annuncios, etc.,
serão recebidos até as 4 horas da
tarde. Noticias importantes-até as

7 horas.

PARAIZO DAS DAMAS
8 RUA OU SENADO 8

Vende-se feijão preto superior, a

5$400, por 80 litro" ii rua do Pr inci pe,
•. 50,

perf"umarias
Francisco de Assis Costa.

Armal·inho�
n'lodas e

COMPLETO SOH.TIMENTO DE
,

MOVEIS
11 RUA DO PRINCIPE ii
Aluga Mobilias

JOÃO MULLER

E' nosso agente n� villa

do Tubaràoo sr. José Fil-.

mino da §ilva Leal.

o dorml do Commer1cÍO)
VENDE-SE NOS SEGUINTES PONTOS

Praça do mercado, taboJeiro de

Jorge Favier.
Praça do mercado, tabuleiro de Ma

riano Corrêa de Mello.

ELIXIR MAGICO
Q

REMEDIO 1'9'1

c..:» instantuneo, contra todas as DÓ- !::
c:; RES. Cura tosses, defluxo-, febre �
iS int�rmittente. indigestão, mal:::lC

do figado, etc" e te. :::5
� A' VENDA ::;><

EM TODAS AS PHARMACIAS -

L;j A[cutc [eral: RI WI Pisou &. CI g

ELIXIR MAGICO
-------

O PINTOR SANTIAGO
prnpõe-se a contracta r quu lquer traba
lho do pi ntu r e de predio�, a dia ou por
euip reitada.Gar.i nte o trabalho interno
e externo, e m ui ta Iimpezu,o qlle prova
com a� pin t u r as ultimamente feitas na

C,ISéI d» sr. José Manoel , á roa de Fer
nando Mach ad». e na chacar a do sr ,

A, Pa ranhus. Mat to-Grosso. O publico
poderá verificar.

PHOTOGRAPHIA
.19 RUA Dti... PALMj� 19
O photogr a pho Osurio tendo de r e ti

I'ar-SI;) rl'estu cirlarle 110 dia 11) de De
zembro, pa r tici pa a o respei taval publ i <
co que �Ó tira re t.ra tos até () d i a 10. Z

-e
PREÇOS OS DO COSTUME õAVISO

Para a secçãode=Annun
cios especiaes, que temos a·
berto em nossa folha, resol
vemos somente aceitar os

que não excederem de DEZ
LINHAS,Pêlo modico preço
dê 2$000 rs. mensaes. Os

que excede�eT.n não terão
logar-de fórma alguma
n'esta secção.

, A DIRECQÃO.

lEO'POlDO DINIZ <
DENTISTA o

Acha-se li dispo- içãn d(ls seus cl ien- �
tes e fregu uzes, todos o� dias, das 7 às
10 hOI'H� da manhã e das 3 ás 7 d a

ta rde.
26 LARGO DE PALA�O 26

CAtXO-ES FUNEBRES
VIUVA TILlMBERG

25 RUA DE JOÃO PINTO 25
, Ao, reco nhecid arnen te pobr-es empres

ta gratis.AO RAMALHETE CATHARINENSE
ANNUNCIOS ESPECIAES Luvas de pe llica preta. e hra n ca,

cha péo- pal'a senhor-as e meninas, di-
FABRICA A VAPOR DE CAFÉ mOlDo versos gostos, chu pé-s de pello, e cas-

27 RUA DE JOÃO 27 tor, fôrmas para enfeitar, chupá-is
Enl vista da grande a l ta do café em de sol, mach inas de costura. Ia ç..s de

grão,'o preço do café u.oido rr'esta fa- renda, ede set irn.

brida, fica sendo: 1 kilo $700 e meio 24 RUA DO PRINCIPE 24

dito $:-360rs.' Luiz René &; C,

'FOGÕES ECONOMICOS
A maior utilidadc da BPocha

A' venda em CilS'l dli

H. W. F'ISON &

,

A REFINAÇÃO DO LEMOS
vende a dinheiro á vista:

A�slwarde1"-r5 kilos por .. 6$400
Dito ») 2'-15 ki los » .. 5$800
Dito » 3"-15 kilos » .. 4$600
Dit,., »4&-15 ki los » .• 4$300
Em barricas, a dinheiro de cnn tad«,

fa r-se-lia 1$500 r s. de desceu to.

MUDANÇA
Augusto Lima mudou a sua tanoaria

Diabo a Quat1·o, para a rua de João
Pinto, II. 3�, onde espera executar as

ordens de seus freguezes, com esmero e

prornp tidão. N'es ta casa vende-se obras
baratas, sem comparação alguma; e

tambem compra se bar-is usad()�,-Au
gusto Estevão de Lima .

AGUA INDIANA >
Como CJ

cosmético e tonico não tem ri- ;i2
vaI.

z
,......

,......

:.z
t::t

Um perfume refrescante pa ;;:
1':1 dôr de cabeça, etc. 2!

AGUA INDIANA
>-

REPARTIÇÃO DA POLICIA

FIOLHETIlVI 71

c.

EXPEDIENTE DA SECRETARIA
Dia 17 de Novembro

Ao cidadão Gustavo Sallin
ger, remettendo o titulo de Rua

nomeação para o cargo de dele
gado do termo de Blumenau e,

convidando-o a prestar o respe
ctivo juramento e entrar em

exercicio, bem como a oommu

nicar á esta repartição quando
o houver feito.

=-Então tu, amas-_Ille aio.da.,
não é

Ilhe qu� foi f)ut�o o sen i imen to qun me

I me,
iuacrcditave! até, nos teus senti

verdade ? ... -ainda nao morreu na tua I mpel lio pafa SI; linleHJ com todas a", mentes.
alma essa san tn aff-lição qne sempre

I
f"rças de minha alma' arnei-u franca I F', .

,

t �
,

, ,
- IZ sAmpre somente () meu dever

me ti v es e . () smcer amente. sem embustes sem mi- d Ih
'

, e m II er na r a quem o <

, " rar <lo fim algum' anhelava primeiro o
' r-:

c amor nao �

-Se ainda o amo. Fern a nd inho ! pois
'

t d
um ca lcu lo r:em uma aspiração files-

será possive l que um urnur
'

similhante �e�l arloor,pu;1l e sa n � como � lllleu; ei- quinha, mas Ulll dom grandioso 'qne
,

'I .J :;eJell epo.s so a sua esuma e a tl:ia venuo
se extlogua em peito iu rnano , ... aCaso "d nasue no cOl'ução puro de toda a ma-

me medIrá com muitas d'es:;:!s mulhe- que nerr: ul�lal causa nem dOLldtl'a pn era cuia,
'

-

I t' f I c'lnsegulr. JU guel-me Ve�r ;:1 "lramente
rAS, que eem Í) dO'O na pa avra, ma, a i'

..
_ , P" h

'
.

'd filh
d" I

-

'"

t I (Itosa, veudo f) (elll, senao commwo ao
- Ol� em, !11inúa quen a a,

ISSllOU açao nos g�� iJS e o ge <l 110 co- ,'" , '1 é <

,._ � Ah
.

'I
menos cnm outra que lhe �()tlbe illSpl-

aIIJ(:l tempo (le re(lIediar" lual feito
raçao .... ,vela que me COIISI, arou ' . e do rec t I d I

't i t I t h
ril!' .esse s8ntllflelltíl que eu JanlalS cnll-

c "mpeIJsar 0$ 8US (-; eVa os ('j-

$:.mp�8 mlll o m:\.... a vez en a I'a-
seg'uira illfiltrilr-Ihe no ',J'raçã d _ tes; qlHj('t; desposar.te,

zau n ISSO porque as lllulho:Jres teem sem-, li'
u.

h
II.... e

,

I pUí::! ViJlIIJO que na, d maH tln a a espe- -Desp()�ar-Illll. Fernaodo ?! acaso
pre em mira uma recompe:lsa pe os 't 1 '" ,

.

'fi"" fit l' rar n e, e munllO', prlnClplGl a olhar a encondeceu?! pois na vllrdade rens;lseus sacrl, CIO�, UI.lI 101 qui'l quer no

I
mnl·t.e como um I'ernlldio salucil� para'

,

d
amor que Juraram aque I�S quea'; aCl'e- ff' '.

em unIr-se a um semi-cu aver, quando
j't t

,o:; meus 30 rll.llelllOS, e encarei-a hnne a pouco,; p'-ISSOS d"lqui eotà u t
( I arn cegallHHI e. e p'I�'a ,ClllIseg-ulrem e illlpavida, esperando o seu rl8rralleiro lhe é qU�l'i'li(; � qn� I) se'; co�l�çed:) :s���
e�sil r'éCOlll ptllhi\ fi a tLlUgl rem a 8sse '1 . E'

'

t I, "
0'0 r.e. l' o o (1lle'se Clama 0'11110[" Iheu ? ... oh.I nunca. rlllllC," "

timo llllrt1()larn mUItas vezes a sua [H'I;-
to..

_ .' , ,

,

t 1 i t I I" ilbnegitçaO comphJta de toons o' "<tsos R 1
pna �'on alie e usam I e OI as a, t ISSI- 1 I � d'

'" '
- ('Clbil', �(na? pois queres delxnr-

I
-

d '1 I _
(O fIlUu, o; CtI�:ipf811 Imellto t.otal de to,

ml! acoes . e que pai em allçill' ma',; d "\ I t
.

me Il!ol'cer eom um pe�o horrivel ll.l
-

-

fi h
as ai> vai, ,II es ·,�rre!las e um 'o sen- 'I

" � Cmas 11,) C11raçao, por m, ri eSSic V,\CU(l, t' t Ô
'

•

•

,.

h I
mlllla ClHbClenela f ofllprehenrlo-te

[' <' h-
'

h
lIl'en 0, uma s prece, UIlI so an e o -

essa reH IU<l(10 C a e m8squln I, que ap' I f I 'j d II ,agoril, (' se na', me engano lias rnlllhas

pilrN,e IlO propriú milIJh'llto eill que se (e, e ICI, a e para aquH I) ]l(j!, quem Ja- tri�ti�s apprehen,sões, cl)llfes�o-te que
. I t"

lI1al'; deiXOU de e,t['l�ilW(!el' ii corda maiS IIu"lIvencem que () lOmenl �ll!) ascl�Ja- sf'n,ivel di alma o 'I' " I,
esuo Hl,;te uma vlIIganç:t bem tenivel! ..

ram com 1:IS tiuas mentIdas PXPI'E),SOJ:;, ' � P: r quem, .1llH rl
L' •

F d
d

.,

i
.

alem d\) lUl1lulo na') delx;HliI de b'lter -l'I!II1'II1"", 'ernan il, que diz? ! ...
acor ou, p""a}lmaiS aI ormecer as mo- . -

.

-exclamou a Pl.bre lI1(lÇ,'1 treluul.'·' de
1 I

-

d 'f'
" e'il'ilçao. • -

(lU açoe, os seu,.: cantlC'iS ·,\SClflantes... Ob' I R b' d' espanto,
E" F d'

,

- . rJ/)'i'I' o "Z,l o rl/)'a o -"X-
IS [0, erIlan Inho, a miilOr flil['te b" '" • �

d '
-

h
t·, claml)u Fernando com trall�p()rte-Ilã\)

hOS dC()�;lÇO���, rluma ntlst e � expel'le�Ctla te conhecia lJem; julguei-te uma triviél-
a- e.ter-

o emoEIls r'a o !'or mUI, as lidade COm') todas as outra', e é, subli-
e mUI as v",ze�... rnquant() ii nllm,
�Hm li"pnja para I)S meus affllctos, ju['o-

MANOEL MARIA RODRIGUES

,1\ ROSA DO ADRO

XVII

Ao cabo) de alguns minuto" de ine
b"iante llIudez, desenlaçaram-se d'a

qllelle te 'Ih) abraç I, t' F"rnando. to·

mando !:'ntl'e as sllas mãos () ro�t() agora
1\l'vell1ellte purpllrf;!f.do de Roza. fihu-o

tri,teIIlHnte, exchmando em tom sup
plic I n te:

-Tu perdôas me, não é verd.adtl, mi,
uh:.. R.,za ?
-E terei eu de tI ue pel'd()ar�lh,j?

respondeu a moça,

-Si tens, minha filha! p"is aeaso

llão te fui levar élO coraçào ú desespero
e o soffrimento?, .

-Uh, por quem ê, Fernandinho. não

me f'llltl as�irn, que rnB mortifica'.

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



..Jornal do (�oJDlll,er�io

Ao delegado do 'l'ubarão, pelo
telegrapho, para que informe si
José Luiz Leal prestou juramen
tu como supplente do subdele
gado do 3° districto e si alli ain
da reside.

Ao subdelegado do 3° distri
cto do termo do Tubarão, re:4-

pondendo ao seu oífício de 4 do

corrente, e esclarecendo corno

deve proceder relativamente á
materia de sua consulta.

Porque não pr eferis
á

outra, 'noi V05;;0 banh., Q

AG U A I N O I A N A?

D0 secretario

Os estréantes houveram-se illustre, (i que faz o· shah da
com criterio nu desempenho dos Pérsia, Nass-er-Eddin.de quem

Thea-tros--· personagens a seu cargo, e si, já a Europa recebeu a visita
No theatro S. Luiz á rua do na maneira brilhante pUI' que quando teve a bolsa vazia.

Principe, estreou sabbado nlti- conduziram os seus papeis, póde- Vai ao bazar com uma escol
mo a prornettedora sociedade se ver um prenuncio de reaes ta de dignatarios e de corte
drarnatica Amadores da Arte. conquistas, - nà.. hesitam s, zãos.

Representou-se o drama em 5 em affírmar que a sociedade Chegado ali inspecciona prí.
actos - Heleua->, composição Amadores da Arte virá a pl'een- meiro as lojas e pára diante d'a
do sr. Horacio Nunes, de um en- cher perfeitamente () fim para qucllns onde estão expostos 08

trecho facillimo, fraco mesmo, que foi creada, si mantiver en- objectos de phantasia, quinqui.
porém rico de linguagem." tre si uma constaucia decidida. Iharias, etc., idas da Europa '8

Â historia do--Helena- é a' -Avante! ;

que são muito procuradas pelos

Na cadêa não houve movi
mento.

RONDA: Â gnarda foi ronda

da, ás 11112 horas, pelo tenen
te Firmino Rego.

Ao delegado do Paraty , re- historia de todos os dias: a opu- */: persas.
mettenrlo, de ordem de S. Ex. () IIC'llcia, que só rende preitos uo No theatro Santa Izabel fizo- Depois.assenta-se na que mais
Sr. Dr. chefe de policia, o ti-I bezerro de ouro, seu unico deus, ram as suas despedidas. ua nou- lhe agrada e diz a» dono: ((que
tulo de nomeação do cidadão pretendendo esmagar a virtude te de unte-houtcur, o exímio vio-I

rés-me para teu socio na venda
José Isidoro de Oliveira, para acastellada no peito de um 111)- linista Vincenzo Cernicchiaro e de hoje?»
o cargo de 3° supplente do sub- mern pobre, mas sobejamente a applaudida cantora Mnrietta O offerecimento cornprehende-
delegado .d'essa villa, afim de

I hO!lrado, negando-lhe
até o di- Siebs. se bem, é sempre aceito com so-

que o envie ao nomead : e o con-: reito de amar. Cernicchiuro, mais uma vez,
licitude. Nusser-Eddin dirige-se

id
. I C »

Provideuci entã 1 1VI. e a prestar o competente JU-j
i,lmo porem, a . rovi encia conseguio embalar a alma do au- .ao aos grane es sen 101'es que

rarnento. de cuja data deverá. não dórme, e pelos labios do Di- ditorio e iazel-a adormecer n'uui o cercão e diz-lhes:
esta seCl:etal'ia t�l' conhecimen-I vino Mestre, o rutilante sol da extasi indefinido,com as hUl'1l10- «Vamos, meus senhores, eu

to, I verdade, fôra firmada a doutrina nias suaves do seu encantado vendo; quem C(impl'a?» E os car

de que « OR orgulhosos serião violino. tezãos a comprar, o shah a ven-

abatidos e os humildes sentiriam D Marietta cantou tom a der por mil krun () que valeAo xadrez da policia foi 1'e-
. .

os affugos de uma pura e real fo- precisa eleeuncia os trechos que dez vezes menos; é negocio quecolhido, á ordem do delegado, '-'

licídade aclarar-lhes os dias »,� lhe coube desempenhar u'essa não acaba até que os objectosJoão Teixeira de Abreu, pül' em- o opulento personagem do-He- funcção. tenhão quasi de todo rlesappa-briaguez. '-'

R D 8 h "1').
lena-desce sem sentir para os Por diversas vezes foram es- recido. Ninguém, está claro, se

ONDAS: as oras as ..." b 1" h'
J

t t t dd
.

f
.

J
-

S'I
. I a ysmos na nuseria, e a 1, en- ses artistas ruidosamente feste- ti reve a rega ear, a a 1<111. onar !lo

l'Ol] ou ° 111 enol' oao 1 veno I . . .

.

M d d "li[ II d 12
_,.

4
contrando no "ICiO o castigo do jados e mimoseados COIII bou- praça on a comprar sem pagar áen es e ir e o e as as .

" .

'

d - d I o'
t J

- propno VICl' I, acha para esma- quets, expressão singela mas elo- vista.
a ma rugar a,o ...,o sargen () oao

,

TT" d F 't gal-o um passado negro.replecto quente de- uma. profunda ad- Quem sobretudo se não lasti-
t ieira e rei as. .'.de vergonhas.O braço implacável miração. ma é o dono da loja: que vê sa-

+o destino colloca-o tão baixo, Cernicchiaro e Siebs, ao dei- hir por ella fóra OS ubjedos por
tão baixo, que pal'a Re embr�a- xarem as plagas destel'I'enses,de-' preços. f��ulo�()s.. .

gar naR onda� de luz qu� delta vem ir perfeitamente convenci- SatIsfeIto. o c�p.rlCho reglO.
o l.ilhar angelIco do hurn1,l�e ele- dos de qLle o publico d'aqui �abe I Nass-el'-Eddlll dll'lge pela. se-vado, ao estender-lhe a Inao ca- verdadeiraIllente aquilatar o gnnda vez a palavI'<\ ao logrsta

POLICIA DO PORTO
I
ridosa á beircl. ,do 'ab.ysmu -:::-- merito. 'para. o obriga� a fazer a. cont.a

SAHIDA NO DIA 1,6 elle tem de erguer a vlsta tao exacta dos objectos vendldos,dl-
Pal'aBnenos Ayres-polaca hes· alto, tã() alto, como se quize:-;se BOA MANEIRA DE ARRL\ N - vidindo depois em partes iguaes
panhola Maristany, cap. Ja- fitar o céo! J'AR DINHEIRO () lucro l'ealisado. O shah arre-

mes Fabregas e Pages, tons.
I

Eís o castigo da soberba! Eis aqui segundo conta ma- cada uma, deixa outra ao feliz
181, trip. 9, c, farinha. dame Carl!) Serena, a viajante

I vendedor e pergunta-lhe: Estás

Dia 16

R.C>I>.A..-PÉ tado porque me acho proxirno do caris· lindos e primorosos quadros gllarl1eCIHI-· faz parte dil diplomacia moderna, ..'ntre
simo diplomata, 6Ilfi·,-me n'uma loja ii di) a �al.a. �obprba e ell'gante mobilia 0, IlO��l), irmàos encarregêl!jos de "piaI'
dar tempo (pie \) cacete faça a sua pas- de mog(61), o qll(' tudo levado à praça pda saucle PlIbli<':il, c"usa para elles de
sagom depoi, do p'lvoros!l e bombastic0: em publico e raso leilà\) não) attillgini "ôrneno�; H pill'tant", entendemos queCAROS LEITORES.-Etl,Sancho Pança. -Je suis bien aise de vous voir en a dez patacões... I

":ilda Ulll f"ç'·l P Ir ser bom ftscal, mall-
morador a rua da Alegl'ia, ondt' I'eina bonne santé et votr-e j'espectable (amil X dando remover ele pert,) de �U(l habita-
sempre tristeza, vos envio muit,) sau- le ...- Agira, carissimos irmãos, vam"sen- ção tudo que houver dI:! nociv() e com-
dar (j'elevem a magestade da phrase), E' li.ssim, caríssimos ú'mãos, é as"illl traI' ,·m outl-a urJtl II dd irJ<:i:!.', e por- prnmetLa á �aude, não p,:peralldo quedesejando immensamente a t(ldo::; sêll1de,· que \'ivemf)� sob o (JclZO da mais eru..:i- tante caceteariJIlllos IIS irmãos qUf.! por ..:aia do cio O maná municipal.gorlLl'a e força lia ... as.algibeiras par.a ante (rancezia,colllo si uê\o livesseaJ(I!'j seu eslat!J) grave de complacell<.:ia pn>· Xptlderem pas�ar uma VIda cheia e ml- para maior cumulo de nossos castigos ci$él,rem d'ésta dO'8, as�im corno convi· E para darlllos UIlIa pt'oYa ele quelagro::ia.

. '..

a estação que v"mo� atravessaI', a qual daremos para dlupal' COU)UUS<.!I' ulHa ll'espeita!llos a justiça. trutamos aqui9 m�u cumprunento, cartsstmos tr·· nos faz aug·mentar mais uma verl);1 no garrafa ou mais de ..:en'f'ju a()s que com do Imperial H lspit,íl d,l Caridade que
m�os, e magestatlco,porém nào ha nada orçamento caseiro, que se al;ha tuber- vivo intel'tlsse trlltaremda�l1eces�irlad% po�sue lImli adlllinistr;lç,lo al;tiva, queahl de e.stranh,.); Visto I;omo a alta e cul,.)so, e sem esp8rançasde melhoral-tl; mais palpitantes de nossa poeti<.:a. capi- tem prt:'sta,lo l'tJ(le� o imp:lrtantl:!s ser

ba�:�.soc18r1lde la o con�agra co�o u�n queremos dizer 'lll� e�t'l estél(;.ào faz till, que �e ,'cha cOIlt!llmnM!.1 ao mais viços áquellt! pio Il.,tabplet.:imeflto, com;)
prtllclphJ•.de :eVerencla a lei da hSOIlJil do corpo hUlIlau() um alambique, b pari! s0.leUJlJe e �obe!'d;i() desprezlf, ;1 ponto ocul,.rllle!)tt:l "bs(";rvàrnfls H!l1 uma das
e á do abdotnell .... E corno não ha de cnrnpen:nr ";:;'rarllle distillação que �e d IS pr'lias, c"rr<o!gos A ruas serem vlsi- tarde:; ,Li sen:clllil quo findou, plll' OCC:t-
8fll' as,im ?!... eV'ip(JI'a duranto () dllJ. S'.)(TJOO; forçados tatia; pelll� iictivll' {iscaes-'U'''ubús. Hll- sião da visita ql18 ali tiz8IllI)�, !lotando
Não vedes me:<mo que em cada canto (pllf' j""rç\ maior) a cumprimentar ii carregildos, Ilân ,abem(Js por quem, dI:! 4\Je a enl'PI'mul'I<I d,!�tlnada ás senhora,.;

de nossas rua� surgem, com" por Il,ila- CiIS \ do :lIlligo L. Ii., L., .-il.uada I1J I:H- devorar tudo que l'llcontrarelll 8ií{ e�- tOstá :loudu tolda soalhada de 110vo. e logo
gle da Santa G1'andeza, as lHrrf!tadas g', do P ... , on(h� S�) vende o antidoto tadn de plllrefacçã', ., ,.. que spja promptificada pa�sar-,;e h:l
até ir a catímpla bl�ij li' O <.:hão,aeompa- VI ra combater () �lIdorificl) athmosphe- E' duro. ê d(lloroso, ca:-is-imils ir- para 11 dos h(llllell�; assim como fomos
nhadas d'um ri,,!) ar..Hnillado C0rno para ric'j. Illã(l�, C()[Jcorrerln,�s C"lll o producto d" Informado,; que a administr'ação preten-
provar a lllais (iria diplomacia?! Não jlllgGém !l,�m stJnhem, que s lU no"s!) trah,i�h(), qUI', por meio de illl- de edificar l1/1la grande casa em segui-

Sou diam(�tr(llmente (não enconh'ei discipulo de ESGulapio por usar de ter- pt)�tns, 'nos é ChU!HH!", e ohservarmos o lnellto áqul·Ila primeira enfermarta.
metro que ctéJse para medir t:ste ad- mos le..;hlliel)�. ou algum Anaxag"r:,�;, triste ql!ildrl) que �tl ne:<ollrllla ao� 110,- E' a�sim, earissim'"s, tlue aprflciHmos
ver'Mo, paI' ta'nto deixem passar') 0r- esse gl'::!llde t'hilo�oph() grego (';,,,,ria?) 'os olhrls! uma Corp,"·aç.lfl aetiva e prodllctiva. e

posto ao �y�tHma aristocratico. tanto quetanto celebrisoll-se em Astrfll10mia; E' dur'o. COlIJO urna rocha, vermos niio e,sa� qlle por ani existem e LJue sa

que qual:lio saio à rua e ao longe avis- não, snll um pobre leigo quo a muitu que não se trata do san':1arnento dli ci- bem"s que existelll por serom do ternp"
to um caríssimo amigo das zumba ias e custo po,je descobrir !l'um perioclo o dade, quando jã' atrave,;samos lImd e�- da barquinh(! de J.Voé, da qual.não faz
dos taes: «Co,mo tem passado v. ex. e sujeito dil oraçãoJ, e que vive (e pede li tação qU(� quasi sempre !l(iS fdvoret.:e parto:l corno tripolante o

sua exma. familia? ... » trato logo dll Deus que não o mate) modesta e p:\I'-1 1;0111 uma epidemia!
me quebrar, ou aliás, si já listou aper- I cam811te em uma llasinha, o�de S� "ê Aaeditamos, porém,que €lIta inercia

,

i
!

A CACETE

)
SANCHO PANÇA.
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ENTRADAS

Hlate 1l:1<':. Mal"ia. tons. l8, equipo
3, procedente de Barra-Velha; carga: Exppl'imentai, Ei8quizerde;: lima cura pl'om"ta13, 500 kil(}� fa l' i nha e 300 ditos as- :\s dores lias costas, nas espaduas, ele., o

'

- ,.. -". ..

� '. . .

, ; :-- .�..._ .
. ...

.

�

conteht�-�om () teu socio? Mesu- tem corrido, sem fundamento algum, do principio de 'auotoridade, da ciaes do 10 regimento de caval-
I I fi

� de reinar no Rio de Janeiro a epide- qual", a lei é a-exI)ressfio- e o laria no homicidio da rua do La-ras e sa arria eques sem m, sao
mia de febre amarella. Ha quem di- funccionario a -encarnação. vradio, deve ter affligido e en-a unica resposta áquella pergun." .

t _

_ga, porém, que esse e um pretex CI
Rotos os laços que a sobera- vergonhado a essa instituiçãota. de que 8(:) valem, para que () empreza-

Monarcha e logista estão en- rio lhes augmente o ordenado. nia da nação creára e que pren- illustre e tantas vezes beneme-
cantados, mas os cortezãos, os O sr. Mac'Kay pensa fazer valer dem e obrigam os cidadãos, a rita, á qual incumbe a gloriosa
patos da farça.sào bem longe de os contratos para o -que já consultou ordem publica e as garantias in- tarefa de defender a Constitut-
o estar. advogados.". dividuaes desapparecem fatal- ção e as leis, e para a qual,
Excellente modo realmente de Quanto _a f�bre amarcHa·no 'R.1O ,�c mente com as instituições que as nas horas em que a honra nacio-Janeiro, nao e exato que .ella alli rCI-

.protegiam para em lagar d'el- nal ou as outras instituicões pe-ne, e pelo conlrar:1O t) estado .samta-
"

"

,

, 1
.

=.: .: O' �,
'

Trio d'aquella capital é actualmente las surgirem a anal c na e o ter lloam, a naçao se tem '\ oltado
muito satisfatorio.» ror.

, -confiando-lhes para que a de-A

lIIais��;���ab;�GiCOO ---

Desgraçadamente, parece que fenda á custa do proprio sanguePREÇOS CORRENTES
, .Id'isto só se não apercebem os -a bandeira que symbolisa a

HECrrIFICçÃO Semana de 19 a 24 de Noven�hro: governos, comquanto tenham si- soberania e a indcpemlencia da
No esoripto de Recht__;_Zig- Alhos, cento de re�teas 3���� do elles a causa da terrivel en- pátria.

zag- publicado no numero �gllarcl1e?te kl_Ll·l,'OO !080 fermidade que corroe as entra- Esses, os laureados pela gra-,
� . i\menc Olm ',i'passado d'esta folha, na ja h- Arroz pilado » $160 nhas sociaes, tidão com que a sociedade pre-

nha da 5a columna, onde está I Assucar mascavo» $1. 20 A incapacidade junta á mais meia sublimes abnega<:,ões que
Nas devia estar ellas, e na lIa Banha » $600 deplorável negação do patrio- lhe conquistam a gloria, não são
linha onde se Ú� ella; lêa-se- Batatas » $160 tismo; as audaciosas infracções e antes repellem, indignados,
a chu�a. Café chumbado» $280 da lei alliadas á impunidade que qualquer solidariedade com os

P
..

f did Cebolas resiea $400 d s poder osos odes 11
.

(1 s do di 25eusamos saCIS azer o pe 1 o
Cl I cento $800 resguar a o '; - a ucma i' la.

de Ilecht, com esta rectificação Courosde boi, respeito dos direitos mais in- Se d'elles dependessem, ex-
a esses pequenos enganos que seccos kilo $560 contestáveis de par com a pro- cluidos para sempre estariam
involuntariamente escaparam. Farinha de man- tecção . dispensada aos favoreci- das suas fileiras, cujo brilho ma-

dioca \' $070 dos; uma indifferença dolorosa rearam com crime tão cobarde,Favas' » �040 a tudo quanto se não vincula os que, esquecidos das leis daFeijão » ���� aos mesquinhos interesses, de honra, despiram a farda, que
GREVE DE BAILARINAS

Mellado » $$'Of.O' partido: um desapiedado rigor nobilit,a, e disfarçados com oMilho em grão» 'l:

Refere a Pc.útri,o, de Moutevidéo: Polvilho » $080 e�ercido contra os fracos, des- anonymo, <J�e rebaixa, mata-
«Sabemos qua os artistas do corpo Sola » $560 dizendo de escandalosas com- ram em desigual combate um

coreographico da companhia Mac'Kay Tapioca » $1.20 placencias para com os fortes, individuo que buscara a protec-c Reig, constituiram-se em greve, ne- Toucinho » $400 são, entre outras causas, os fa- ção da autoridade e o apoio daszando-se a seguir para o Rio de Ja- Vinagre litro
,

$ii Q I ctores d'aquelle maL, leis.�eil'o, conforme o estipulado em seus
COIR que se cura radicalme,nte as constipações? Urge espancal-o, e eu não sei Afóra, porém, todos os repa-cun tratos. c . '

Aproveitam-se elles do rumor que
oro o

ELIXIR MAGICO que serviço de mór relevancia ros que suscita a auctoria do
��""""'!"'!""""'!"'!""""'!"'!""""'!"'!�""""'!"'!""""'!"'!""""'!"'!""""'!"'!!'!!"""� ---

possam prestar os homens ver- crime de 25 de outubro, um fa-
OBSERVAÇOES METEOROLOGICAS dádeiramente empenhados na cto ha, que tem aos meus olhos,Dia 18, ás 4 horas da. tarde: grandeza da patria, do que o de como para os espíritos observa-Desterro, 17 e 18 de Novembro. Barometro 756,2. t ib

.

1 1 d IRendilnentos 6scaes Thermornetros: minimo 24,7, ma-
eon 1'1 urrem, pe os meios legi- nores.gran e a cance: -é aquel-

AL,FANDEGA xirno 27,8. times que o talento e o civismo la resolução, que resiste :1 cer-

g�a \�.��::::::::::: .'.'. 14:�y����� Céo limpo, vento SE, intensida- possam inspirar, para o estabe- teza que teve a auctoridado de

15:377$310
de i.., lecimento do principio de aucto- quaes eram os autores do crime
-DIa 19, as mesmas horas:. ridade, sem O qu,ai não ha soeie- que se ia praticar, zomba dasCoN"ULADO PfWVINCIAL

:.

De 1 a 19 de Novembro: Barómetro 764,0. dade possível, e qu.e, n'estes intimações, descrê <las medidasR&nda geral. . . . . . . . . . . . 2:923$905 Thermometros: minimo 18,5, ma- tempos em que por toda parte que as frustal'iam, desdenha dol. especial ,

3:0��$$�:� ximo 23,2. abundam os elementos dissol-. castigo e fayorece a fuga!Ceo nublado, vento SE, intensl- '

dade 1.,
'. ventes, zombando muitas vezes Se é certo, como já não du-

do zel() previdentê e da solicÍ-; vida, queo. ex-cliefe de policia
tude intelligentemente energica' (COilforme tem declarado. em,
de governos fortes e respeitados, conver8r� a pessoas que m'o tem'
é a unica força capaz de contel- repetido) recebera do ministe;
os e de inutilisar-Ihes· a acç�ão rio, reunido á hora do

.

crime na
malefica.' secretaria do imperio', a formal

A vroDosito do facto do dia 25 de Outubro Esta tarefa, lUuito embora recommendação de evitar POSSI-
IV custosa e dependente do con- PEL CONFLICTO COM A TROPA, en-Meu caro Sr. redactor. -O curso de circumstailcias varias, tão a responsabilidade do crime

estudo da nossa sociedade e a desafia dedicações e desperta é ainda por isso tambem d'este,observação de certos phenome- desconhecidas energias, mól'- que, além de es�orvar, talyez, o
nos, que a curtos intervallos se mente diante de acontecimentos emprego de medidas que podesuccedem, revellam a existen- que, como o de 25 de outubro, riam íl'ustal-o, pelo. temor do
cia de um mal, que, pelos sym- provam ao mesmo tempo o des- CONFLICTO que quel'ià impedir,ptomas que manifesta e pelos respeito á lei, a confiança na mostra-se convencido da $ua il11-
resultados funestos que forçosa- impunidade pela impotencia ou potencia para conter os desman
mente hade produzir, se não fôr pelo temor da auctoridade, jun- dos de meia duzia de insensa
estirpado em tempo, impres- tamente com a obliteração de tus, e, amedrontado com o phanhiat.e nac. siona vivamente a t0dos quan- responsabilidades e deveres, de tasma da rebellião encarnada
tos se interessam pela causa pu- que até aquelle dia, não haviam no grupo que estacionava á rU:1
blica. dado exemplo os seus auct Ires. do Lavradio, embaraça a acção.Esse mal é,o desprestigio, se- A responsabilidade,

.

geral- da autoridade já de si enfraque-não a ameaça de aniquilamento mente attl'ibuida a. alguns offi- cida, falta ao primeiro dos seus

apanhar dinheiro... mas ape
nas perrnittido aos despotas.

Deveis sem demora usar, pois é cura certa, cou
ti a a indigestão, tJ

ELIXIR MAGICO
" _--

COMMERCIO

SUcar.
ELIXIR MAGICO;:AHIDAS

Hiate fH1C. Santo Antonio, tons. 16,
�...

equipo 3, de,tino Imbltuba; em lastl'().
VapI'r llaC. S. L,ul"enço, tnn� .•50,

eql1ip. 12, destin,) Laguna; carga: 4 vo

lumes diversas merCâdori<l."

--

_.

ACTU ALIDADE

l\!oVIMEN'ro DE MERCAD:1RIAS
Suhirão dos a,pnazens. . . .. 8 vols,
e ltlferidas �"br8 agua. xar-

que. . . . . . . . . . . . . . ..... 30,000 k.

DESPACHO DE EXPURTAÇÃO
4,048 kill>s f>lrillhé' par a O brigue

Guanabara.

NAVIOS 1'10 PO-R'l'o

Em carga para Eu 'nd'; Ayres, b:'igue
nac. Guanabm'a.
Em descarga de xal'qn�,ratach() Da

mião.
Em descarga de lilrinh,'

Maria.

PAUTA

Para a semana de 19 a 24 regula a

11l8,;ma da s!ll.'ana anterior, visto nãq
ter soffrirlo a I tR.ração,

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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I DESPACHOS D'EXPORTACAO
------------- ,.

deveres recusando a coadjuva- eiras emboscadas, manchassem
ção reclamada em favor da vida no sangue de um cidadão a hon
de um cidadão, concorre para ra do exercito, o brilho das suas

augmentar o desprestigio da insignias e as leis cavalheires
auctoridade e da lei, capitúla cas da bravura e dos briosmili
com os criminosos, aeabando por tares I

entregar-lhes á sanha a victima Tudo por culpa do governo.
desarmada e confiante! Sou, meu caro sr. redactor,

Tudo isto na persuasão, aliás etc. - Pedro de Barros.
altamente offensiva para o exer-

As mais terríveis picadas de escorpiões, cento-

cito, de que á resistencia que op- peias, borrachudos, etc., nãn resistem ao poder ds

pozesse ao crime, elle respon- ELIXIR MAGICO

deria com a desordem nas ruas !

Que razão tinha o governo
para suspeita tão arriscada, se

não affrontosa?

Por ventura prende-se ella aos

attentados praticados, alguns
dias antes, contra um posto de

guarda urbana e contra a typo
graphia da Corsario, attentado
de que são accusados officiaes e

praças do lo regimento, para ex
plicar a ausencia de medidas re

pressivas, que não me constou
fossem tomadas contra os aucto
res de um facto que é um cri
me contra a ordem e contra a

propriedade?
Seja como fôr, () que não pa

rece duvidoso, é que, se o go
verno não sentisse que sobre
seus hombros pesa fórte dóse de

responsabilidade pelos factos de

que foi victima o repulsivo re

dactor do Corsario, outro teria
sido o seu procedimento com re

lação ao ex-chefe de policia, e a

quantos de qualquer fórma figu
raram no vergonhoso aconteci
mento de 25 de outubro.

O assalto ás officinas onde se Aformoseai o V05S. rosto com a

imprimia o vergonhoso' pample
to, foi o prologo da tragedia re
presentada n'aquelle dia.

ANNUNCIOS
vende-se n'esta typ,., a 2$000 o

cento.

Deve-se ter sempre para curar mordeduras (\.1
cobras e outros reptis venenosos o

ELIXIR MAGICO
Como rernedio ? Sim, como tal podeis usar �

MUDANÇA AGUA INDIANA
o POFRSSOR PARTJCULAR

.IOÃ'{' Mf....nl:� Dr.�UTEI
mudou-se para a

5 RUA DA PALMA 5

A.TTENÇÃO
Vende-se a chaca ra e casa a rua do

Brito n. 1, Hill I'azii,) de suu proprieta,
ria ter dtl muda r-so para () Rio da Ja-

A T NCA- D""
Beiro. OII)lli[!lO terreuo c'l'rn tre� fr antes

, e exce outernen te ar rorisado ,

.

boa
agua, casa e�pilç()�a com cominados
pari! n uruervsa f'ami l i a e tnda recons-

c.!I tr uida . E' lima elas melhores s itu açãssAttenção LAGES d'e�t;! cidade. Para tr a tar na mesma
Os dois pombinhos, que se acha- Vende-se lages superiores, para

ch a ca ra ou á rua da Const.ituição n. 15,
varn engaio&a"dos desde 1882} calçadas e Irenics de casas, vindas (�script()rlo).
casaram-se! do Rio Grande nu hiate Cl.ernen- ------

Tanlo, tanto, tanto ... que no dia te iL'; quem pretender, diraja-se á V E N O E - S E30 de Outubro de 1883... Misera- rua de Joã} Pinto, n. 40.
\'C I mulher ... lembraste? antes de ires na rua do Príncipe u. 8 os per teu.Francisco José Launâes. I' d QPara o Rio de Janeiro?! .. A decencia _

ces f urna cus a e pasto. uern qui-
zer , d irij a-iI) á mesma ca:,a para vêr.

nos ohricou a guardar silencio ... (eras Quereis ter prornpto allivio nas dóres de dentes �
v Usai o

a rnens-::1,geira, e prestavas-te
para mais, si preciso fossel)

Que falta de brio!
Querias arrastar-me ás barras do

tri bunal, como fostes arrastada do
immundo cortiço (no Gravata) para a

casa de correcção, na província da
Babia!
Tua peçonhenta baba cahirâ sobre o melhor tonlco da pelle a

ti mesma.

LaT'g:ú o véo, péga O panno
da Costa e segue para a ,Bahia, car- ,COLONIA GHÃO-PAHA
rega teus troços ... e com o bichinho
co el.h.o não se altere, Sa.r-a.rô. ...
ouça caludinhu!

«Caem os muros, levantam-se os

monturos! »

Non para yô.
Â!é logo.
Desterro, 19 de Novembro de

1883.

PUBLICAÇÕES A PEDIDO

ELIXIR MAGICO
PHARliACIA POPIJLAR

ALUGA-5-E .Aca ba de receber os a rt igo>! �p.guin tes,
que vende pllr pr-eços sem competencia.
Seringas de Pruvaz, P'lra injecções

contra o veneno da� cobras ..

uma casa para farnilia, na rua
do Presidente Coutinho, n. 2
ou 4. S -ringas de bomba MIII bicos da

gu ta-perch a.
Ditas de dit. com bico de me ta l ,

Duns para viagem.AGUA INDIANA
Tu bos de borracha com p le tos pa ra

ma rnadei ra.

Ventozas de borr-acha e vidro.
MUNlCIPIODO TUBARÃO

Sondas p, algal:a� (IH g u e tta-prcha.
M;401al)Hiras p;n'a "xtl'úr leite.
Arguias de borracha para dentição.

PROVINCIA DE SANTA CATHARINA
- ISCRIPTuRIO DA EMPRKSA, SÉDE BRAÇO DO NO&Ti
Vende-se lotes de terras, P')!" titu

lo de
Bicos dfl peito ar tiflciass, de gornllla

o vidro.
propriedade,

a bons COlUDOS, tanto uacionaes com"

estrangelros; e por preço u.odico, paga-
vel á vista, QU u prazo. .

Pôde-se suber das muitas :r<Íu.ta-
geus que se encon t rarn nessa 1l0Va e fl()�'
rescan te colunia pelos prospectos já d i s
tr rbui dos: e por pedir iufo rmações as
seguintes pessoa s, couhecedor as de l u
gar, isto é:

NO DESTERRO
0, Sr-s. Vil'gilio José Yilel la H E til i '

l i-i Beecker , e o Sr, vice,collsul de ltil
lia.

Atoniisudor' m'l-gic'J par�1 desinfectar
q ua r tos de doen tes .

Pessa r ios de gutta-perch».
Emplastos para callos.
Ditos porozos.
ANTONIO PIRES DE CARVALHO

AN'IONIO JOÃo DR ARADIO COELHO.

AGUA INDIANA

DK�PA CHO� DE IMPORTA�ÀOEDITAES

Aimpunídade, ou fosse dieta- 4:�o08ulado .»rovincial

da pelo temor da auctoridade de Pelo Consulado provincial d'esta

armar contra si os despeitos dos capital, se filZ puLlico que, do dia i'
de Dezembro proximo futuro em di

assaltantes, quer exprima a con- ante, durante o prazo de trinta dias
fissão de sua impotencia para uteis, terá lugar á boca do cofre a co

descobrir os culpados, ou denun- brança do l' semestre elo imposto
cie as incertezas que o atormen- sobre p�edios .urbanos e de que trat.a
tam quanto á effectividade do o art. 6- da lei n. 936 de 9. de Abnl

t' h
..

d' de 1881. em todos os J'efendos dJas,
ca� .Igo, acoroçoou o omICl I�, das 9 horas da manhã ás 2 da tarde,
e fOl causa de que, pela vez pn- devendo os collectados satisfazerem o

meira, na capital do imperio, mencionado imposto dentro do soLl'e
diante eld governo, dos seus su- dito prazo,sob pena de não o fazendo

periores hierarchicos e das au- ser�m onemdos co�n � multa ?e 5 '/•.
ctoridades constituidas, alguns Consulado Pl'ovlllcJaI da Cidade do

'fi
.

d 't 1
-' Desterro, em 2 de Novembro de

of Clae.s o exerCI o, o qua � a
1883.-0 administrador t.hesoureiro,

garantIa da ordem e da tl'anqU1l- An-t6nto LU7;z de:> Livra
lidade publica, da vida das insti- n'1en-to.

tuições juradas, como da dos -------------
o mal do ligado cura·se c apidarneute com o uso do

cidadãos d'este imperio, atten- ELIXIR MAGICO
tassem contra a ordem, violas
sem o seu juramento, e, trocan
do o gladio, em cuja lamina a

Nação grava com letras de ouro

a apotheose da sua honra e da
sua gloria, pelo punhal do ban- mudou sua residencia para a. rua An- "

elido experimentado em traiço- rea, n. 20.

vende-se n'esta typ., a 2$000 o

cento.
IA LAGtnu.

Os SI'S. Alexardre Mar'schuer Hya
rup (l Marcolino Monteiro Cabral.
Para mais informaçõe�. dirijam- ..e

aI) di rectol' da culonia

C. M. S. Leslie.

A dysenteria cura,se rapidamente com o

ELIXIR MAGICO
---------------

A200RS.
O kilo

ENDEREÇ) PARÁ CARTAS:

POSTA RESTANTE, VILLA DO TUBARÃO
e t:erào logo attelldidvs.

No lerão e P(}I' occasião de epidemia dI) cbole-ra·
nwrbuo, só se usa o Vende-se jOl'naes velhos, pe

quenos, n'esta typ.ELIXIR MAGICO

EXCELSIOR
TON)CO PARA '0 CARELLO

C�OlVL BASE DE QUINA
A unica pl'epf1,ração conhecida n'este genero
l para limpar, aformosear e promover

.r/'A;, o crescimento dos càbellos
DEOLARAÇÕES

�C'.i
Preparado pelo professor O. R. wcstOll, Philadelphia, U. S. A.

I

AGENTES:

H. W .. Fison & C�

O DOUTOR

JOÃO TELLES DE )IENEZES
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